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INTENÇÃO EMPREENDEDORA E CAPACIDADE DE INOVAÇÃO: 

“BRICOLANDO” COM OS GESTORES DE INCUBADORAS DE EMPRESAS DE 

SANTA CATARINA  

 

Contextualização: 

 

As incubadoras de empresas têm como função oferecer suporte aos empreendedores 

incubados, desde o desenvolvimento de suas ideias até a transformação dessas em 

empreendimentos bem-sucedidos. Em Santa Catarina, as incubadoras de empresas estão 

instaladas, principalmente, em duas regiões que contam com maior Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) do país, sendo que estabelecem parcerias com as 

universidades para fomentar as empresas incubadas com inovações. (Rota de Inovação, 2014). 

Nesse contexto, empreendedorismo e inovação se relacionam. 

 

 

Objetivos: 

 

Esta pesquisa objetivou conhecer o entendimento dos gestores de incubadoras de 

empresas de Santa Catarina sobre a intenção empreendedora e a capacidade de inovação de 

seus incubados.  

 

Metodologia: 

 

A pesquisa exploratória qualitativa, subjetiva, foi guiada pela vontade de conhecer o 

que está no mundo dos gestores de dez incubadoras de empresas, em Santa Catarina. A 

bricolagem amparou a pesquisa (Lévi-Strauss, 1970; Lapassade, 1998; Kincheloe, 2001, 

2015, Rampazo & Ichikawa, 2009). Esse procedimento conecta teorias, metodologias, 

pesquisador e contexto, destacando as particularidades do indivíduo ou da sociedade (Lévi-

Strauss, 1970, p.37). Observação não participante e entrevistas abertas foram adotadas para 

coletar dados.  

 

 

Fundamentação Teórica: 

 

A intenção de empreender e a capacidade de inovar em uma empresa incubada foi 

fundamentada como um arcabouço único, onde ao empreender o ser humano está inovando 

em algum aspecto. A auto eficácia empreendedora exerce influência positiva e significativa na  

capacidade de inovação, corroborando com os achados como os de Liao, Kickul e Ma (2009), 

Jain e Ali (2013), Nascimento, Lizote e Verdinelli (2015), e Nascimento (2015), entre outros.  

 

 

Resultados e Análises: 

 

O entendimento dos gestores de incubadoras de empresas de Santa Catarina sobre a 

intenção empreendedora e a capacidade de inovação de seus incubados se revela, em síntese, 

em verbalizações como: “eu sei, eu vou, eu consigo fazer isso, eu entendo que é assim” ... 

“onde eles tem demonstrado essa crença neles mesmos e na capacidade de superação”. E, “o 

que a gente considera inovação é qualquer projeto que o incubado demonstra ter capacidade 

de desenvolver”.  
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Considerações Finais: 

 

         É claro o entendimento dos gestores de incubadoras de empresas de Santa Catarina 

quanto aos aspectos de intenção de empreender e de capacidade de inovar de seus incubados. 

“Bricolando” com esses gestores foi possível ampliar o conhecimento sobre esses aspectos de 

interesse, sendo que a capacidade de inovação se destaca em todo o processo de 

desenvolvimento dos incubados. Ela está inovando sempre, considerando desde um modelo 

de comercialização até a descoberta de uma nova tecnologia.    
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